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Instituições de Ensino Superior (IES) 
Sustentabilidade e ferramentas de avaliação
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O que significa sustentabilidade para 
as Instituições de Ensino Superior 

(IES)?

2
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Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS)

Educação
foi reconhecida como 

fundamental para a 
promoção da proteção 

ambiental e ganhou um 
papel central para facilitar a 

transição para um 
mundo sustentável.

[

Meta 4.7

Educação sustentável e equitativa



Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS)

EE ESD

Fonte: Lozano et al., (2015)

EE

ESD
ESD

EE

EE

ESD

Relação entre EE and EDS in different approaches
Adaptado de Eilam & Trop (2010, p. 44) 

• A partir de 1972 as Instituições de

Ensino Superior (IES) começaram a

implementar Educação Ambiental para

o Desenvolvimento Sustentável (EDS)

nos seus sistemas curriculares.

IES incorporou a EDS em áreas como:
• Investigação

• Operações do Campus

• Envolvimento da comunidade

• Avaliação e relatórios 



Práticas dentro EDS

Desde 1972 – Conferência 

das Nações Unidas: a EDS 

torna-se uma prioridade

1992 Rio + 20 Iniciativas 

para a Sustentabilidade e o 

Ensino Superior

2005 - 2014 Década da EDS 

das Nações Unidas (DEDS)

2015 -2030 Objetivos 

do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS 4)



Building capacities for the whole HEI Community

Educar os educadores
Área prioritária nº 3 do roteiro #ESD para 

2030

Capacitar os educadores [UNESCO 2020]

Educar o corpo não académico
Área prioritária nº 2 do roteiro #ESD para 

2030: Transformação dos ambientes de 

aprendizagem: O corpo administrativo deve assegurar 

que as instalações e as operações incorporem princípios de 

sustentabilidade [UNESCO 2020]



Sustentabilidade nas IES

A sustentabilidade nas IES pode ser dividida em três 
dimensões:

• Económica;
• Social;
• Ambiental (Pegadas – Ecológica, Carbono, Água, etc.).

As IES contribuem para a sustentabilidade de duas formas:
• Criar conhecimento e transferi-lo para a sociedade;
• Preparar os estudantes de acordo com as exigências das 

sociedades.

Intervenientes da IES relacionados com a sustentabilidade: 
• Responsáveis  (Reitores, Vice-Reitores, Diretores, etc);
• Docentes;
• Corpo administrativo;
• Estudantes;
• Intervenientes externos.
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ASPETOS DA 
SUSTENTABILIDADE NAS IES
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Integração 
holística

1. Operações

2. Educação 
e Plano 

curricular

3. Gestão 
Organizacional

4. Avaliação e 
Relatórios

6. 
Investigação

5. 
Comunidade 

Externa/
Alcance

ASPETOS DA 
SUSTENTABILIDADE 
NAS IES:

Abordagem de toda a 
Instituição

Source: Adapted from Lozano et al. 2015a and UNESCO 2012



1. Operações
•Ar e clima (medir e reduzir as emissões de gases com efeitos de estufa e poluentes 
atmosféricos)
• Edifícios (avaliar desempenho dos edifícios)
• Energia (reduzir o consumo de energia e optar por fontes energéticas limpas e 
renováveis)
•Alimentação e restauração (apoiar sistemas alimentares sustentáveis)
• Terrenos (os terrenos que acolhem os campi podem ser planeados, explorados e 
mantidos de forma sustentável)
• Transporte (sistemas de mobilidade sustentável)
•Resíduos (caminhar no sentido de ter zero resíduos, através da redução, reutilização, 
reciclagem e compostagem)
•Água (conservação de água; trabalhar para proteger a qualidade da mesma)



Competências-chave para EDS:

• reflexão e pensamento holístico;

• trabalho interdisciplinar;

• perceção cosmopolita, compreensão e cooperação cultural;

• participação;

• planeamento e implementação;

• capacidade de empatia, compaixão e solidariedade;

• confiança;

• motivação e para motivar os outros.

Abordagem holística para a mudança e transição em prol do DS 

2. Educação e Plano curricular

Fonte: Disterheft et al. (2013),
UNESCO (2017),

Lozano et al. (2017) 



2. Educação e Plano curricular

• Planos académicos (oferecer planos curriculares que abordem temas 

relacionados com a sustentabilidade) 

• Programas de pós-graduação (graus de qualificação académica formal que 

tenham programas focados na sustentabilidade) 

• Avaliação de conhecimento sobre sustentabilidade (avaliar a literacia dos 

alunos no âmbito da sustentabilidade) 

• Campi como canais de laboratórios vivos (utilizar as infraestruturas e operações 

como ambientes vivos de investigação e ensino multidisciplinar) 



Gestão Organizacional de Mudança em sistemas de gestão através de valores, visões,

políticas, filosofias e envolvimento do pessoal:

• Modelo Institutional (ex: Compromisso de organizações): políticas, visões, missões,

departamento de DS, estratégias e assinatura de declarações (ex: Capítulo Copernicus,

Declarações de Barcelona e Tailloires Rio + 20)

• Envolvimento dos alunos, docentes, staff / trabalhadores em práticas participativas

(ex: Escritórios Verdes)

• Mudança em práticas de gestão - top down ou bottom up

• Mudanças internas e inovação, modelos de mudanças de mentalidade

Várias técnicas para capacitar a comunidade (Fóruns, 

Oficinas, Constellation, Dragon Dreaming, 
Caminhadas Meditativas, etc.)

3. Gestão organizacional 

Fonte: Disterhelft et al. 2016



3. Gestão organizacional 

• Coordenação e Planeamento (institucionalizar a sustentabilidade através de 

recursos dedicados à coordenação sustentável) 

• Diversidade e  Acessibilidade (construir uma sociedade sustentável, vários 

grupos precisam de se reunir e trabalhar de forma colaborativa para abordar 

os desafios da sustentabilidade) 

• Bem-estar e trabalho (oportunidades de relevo para proporcionar ao staff 

desenvolvimento no tópico, de forma a estimular a compreensão, ensino e 

investigação em sustentabilidade) 



4. Avaliação e relatórios

• Existe um vasto número de ferramentas para avaliar e estabelecer classificações 

de sustentabilidade, especificamente desenvolvidas para a IES.

• Algumas destas ferramentas são adaptações de sistemas de avaliação da 

sustentabilidade destinadas a outras organizações (por exemplo, Global Reporting 

Initiative-GRI, ISO 14001/EMAS, ISO 26000)

• Outros abordam apenas algumas dimensões da IES, tais como operações do 

campus (por exemplo CSAF: National Wildlife Federation's State of the Campus 

Environment), currículo (por exemplo STAUNCH) ou apenas algumas áreas de 

sustentabilidade (por exemplo, ambiente)

• Foram desenvolvidos por investigadores, empresas, ONGs, Ministérios, Conselhos 

de Reitores, pelas próprias Universidades, e em diferentes realidades



• Cursos / formação em parceria com a IES

• Investigação entre diferentes grupos / troca de conhecimentos

• Parcerias com comunidades externas (por exemplo, empresas públicas e privadas, 

ONG, governo central e local, outras IES e outros níveis de educação)

• Redes interdisciplinares DS (por exemplo, Centro Regional de Especialização da ONU 

(RCE), PNUA, IUSDRP)

• Eventos DS abertos à comunidade

• Iniciativas de comunicação participativa e envolvimento com todas as partes 

interessadas (estudantes, professores e não-professores, funcionários).

5. Divulgação



6. Investigação 

• Reputação (reputação de investigação de excelência entre 

os seus pares)

• Acesso aberto (programas de repositório e políticas em 

vigor que facilita o acesso aberto a novas investigações e 

bolsas de estudo revistas por pares) 

• Produtividade (integrada em assuntos de investigação de 

alunos relacionados com sustentabilidade) 
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Ferramentas de avaliação de 
sustentabilidade nas IES

18



Ferramentas de avaliação de sustentabilidade: Definição e conceitos

19

A avaliação da sustentabilidade pode ser simplesmente 
definida como qualquer processo que oriente a tomada 
de decisão para a sustentabilidade. Esta definição 
engloba diversas formas de tomada de decisão, desde 
escolhas individuais no dia-a-dia até projetos, planos, 
programas ou políticas mais familiarmente abordados 
nos campos da avaliação (Bond et al. 2012).

Precisamos de mecanismos para "medir" o 
desenvolvimento sustentável. É por isso que 
são utilizados os instrumentos de avaliação.



Diferentes tipos de ferramentas de avaliação da 
sustentabilidade

20

Ferramentas de Avaliação da 

Sustentabilidade
Conceito

Como monitorizar  indicadores para avaliar o 
desenvolvimento sustentável de uma forma relevante e útil 
(Krajnc & Glavic 2005)

Os indicadores podem ser agregados a um índice para 
facilitar a compreensão e interpretação dos indicadores de 
um dado fenómeno (Tanguay et al. 2010)

Informação qualitativa ou quantitativa que avalia o 
desempenho organizacional e reúne múltiplas áreas de 
sustentabilidade que são geralmente comparáveis (GRI & 
ISO 2014; GRI 2011)

Enquadramentos 
de avaliação

Índices 
Compostos

Conjunto de 
indicadores

Os indicadores são uma das abordagens mais utilizadas, 
desempenhando um papel central na avaliação da sustentabilidade 

(Ramos 2019)



Um estudo recente identificou um total de 27 Ferramentas de Avaliação Holística da 
Sustentabilidade desenvolvidas especificamente para a IES (Caeiro et al. 2020):

Diferentes tipos de ferramentas de avaliação da 
sustentabilidade

AISHE 2.0
Instrumento de 
avaliação para 

Sustentabilidad
e no Superior 

Educação

AMAS
Modelo 

Adaptável para 
Avaliação, 

Sustentabilidade 
no Ensino 
Superior

ASSC
Sistema para 

avaliar a 
sustentabilidade 

do campus

AUSP
Avaliação das 
políticas de 

sustentabilidade 
universitária como 
facilitadores para o 

desenvolvimento de 
um campus de 

excelência

BIQ-AUA
Alternative 
University 
Appraisal

CITE-AMB
Rede de Ciência, 

Tecnologia, 
Inovação e 
Educação 

Ambiental na 
Iberoamérica

DUK
German 

Commission for 
UNESCO AG HS

ESDGC
Educação para o 
Desenvolvimento 

Sustentável e 
Cidadania

GASU
Ferramenta de 

Avaliação Gráfica 
da 

Sustentabilidade 
nas 

Universidades

GC
Good 

Company’s 
Sustainable 
Pathways 

Toolkit

GM
Green Metrics 

University 
Ranking

GMID
Modelo Graz 

para o 
Desenvolviment

o Integrativo
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GP
Plano Verde e o 
Rótulo DD&RS 
ou Plano Vert

HE 21
Indicadores de 

Sustentabilidade do 
Ensino Superior 21 ou 

Parceria para a 
Sustentabilidade do 

Ensino Superior HEPS

PSIR
Relatório de 

Indicadores do 
Estado Penn

P&P
Liga 

Universitária 
Pessoas & 

Planeta

SAQ
Questionário de 

Avaliação da 
Sustentabilidade

SCR
Cartão de 

Relatório de 
Sustentabilidade

STARS
Sistema de 
Rastreio, 

Avaliação e 
Classificação de 
Sustentabilidad

e

SUM
Modelo 

Universitário 
Sustentável

SLS
Quadro de 

pontuação de 
liderança em 

sustentabilidade

SustainTool
Ferramenta de 

Avaliação 
Sustentável do 

Programa

THE
Times Higher 

Education 
Impact 

University 
Ranking

TUR
Ranking 

Universitário 
Tridimensional

UEMS
Sistema de 

gestão 
ambiental 

universitário

USAT
Ferramenta de 
Avaliação de 

Sustentabilidade 
Baseada na 

Unidade

uD-SiM model
Avaliação 

quantitativa de 
sustentabilidade 

baseada na 
incerteza para IES
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• O Questionário de Avaliação de Sustentabilidade (Sustainability Assessment 
Questionnaire -SAQ), que foi desenvolvido pela University Leaders for a 
Sustainable Future (ULSF) em 2001, é um questionário de qualidade concebido 
para escolas e universidades para ajudar a calcular o nível em que determinada 
escola ou universidade se encontra a nível de sustentabilidade, abrangendo sete 
dimensões do Ensino Superior (Beringer, Wright & Malone 2008). Mais 
informação: https://ulsf.org/sustainability-assessment-questionnaire/

• Este questionário foi desenvolvido como uma ferramenta de avaliação e de 
ensino. No total, o SAQ consiste em 24 elementos de investigação quantitativos 
e qualitativos, correspondentes a sete áreas de SHE(Beringer et al. 2008).

Exemplo 1- Questionário de Avaliação de Sustentabilidade (QAS)

Alguns exemplos de Ferramentas de Avaliação de

Sustentabilidade

https://ulsf.org/sustainability-assessment-questionnaire/
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• A STARS começou a reunir informação para relatórios em 2009

• Os relatórios traduzem-se em dezenas de milhares de dados que 
fornecem informação valiosa sobre a dimensão e a abrangência 
das atividades ligadas à sustentabilidade dos campi

• A AASHE publica os relatórios da STARS (anualmente e 
trimestralmente), enaltecendo as descobertas mais interessantes, 
as tendências e as melhores práticas dos dados provenientes de 
todas as IES que usam este sistema de avaliação da 
sustentabilidade

Exemplo 2- STARS
Sustainability Tracking, Assessment & Rating System
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Pegada Ecológica nas IES
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Abordagem da Pegada Ecológica (PE) na IES

26

Enquanto se presta maior 
atenção à sustentabilidade nas 

IES, há a necessidade de 
desenvolver metodologias para 

medir o nível de 
sustentabilidade de um campus. 
A Pegada Ecológica (PE) está a 
emergir como uma potencial 

abordagem, e tem sido utilizada 
a nível nacional, local, em casas, 

e cada vez mais ao nível do 
campus universitário.

(Conway et al. 2008)

Conduzir uma análise 
da PE enquadra-se na 
estratégia das IES para 

"praticar aquilo que 
promovem", 

resultando em 
relatórios sobre a PE 
de inúmeras IES em 

todo o mundo.
(Lambrechts & Liedekerke 

2014)



Razões da utilização da análise da PE pelas IES

27

Há várias razões para 
que as IES utilizem a 

análise da PE:

Monitorizar o desempenho ecológico

Determinar onde está a ocorrer o maior 
impacto

Sensibilização dos funcionários e dos 
estudantes, envolvendo-os no processo de 
cálculo

1

2

3

Source: Lambrechts and Liedekerke (2014)



Aspetos da análise da PE nas IES

28

Aspetos 
da análise 
da PE nas 

IES

Emissões de 
carbono

Eficiência 
energética

Eficiência 
hídrica

Descarga e 
tratamento de 

águas 
residuais

Gestão de 
resíduos

Impactos 
indirectos 

relacionados (ex: 
aquisição de 

alimentos para 
estabelecimentos 

de restauração 
universitários) 

A fim de assegurar a 
máxima eficiência na 

redução da utilização de 
recursos e do impacto 

ambiental das operações 
de uma universidade, é 

necessário considerar uma 
vasta gama de aspetos.

(Gu et al. 2019)
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"The European Commission support for the production 
of this publication does not constitute an endorsement 
of the contents which reflect the views of the authors 
only. The Commission, along with the National 
Authority (IKY), cannot be held responsible for any use 
which may be made of the information contained 
therein."

Muito obrigado!


